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ANEXO IX – Descrição das Fases da Obra 
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DEMOLIÇÃO 
Toda demolição será programada e dirigida por responsável técnico 
legalmente habilitado. Se cabível, antes de iniciar a demolição, as 
linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás e outros 
inflamáveis, substâncias tóxicas e as canalizações de esgoto e de 
escoamento de água pluvial deverão ser desligadas, retiradas ou 
protegidas ou isoladas, respeitando as normas e determinações em 
vigor.  
 
FUNDAÇÃO 
No caso em análise, em virtude da presença de argila orgânica, de 
muito mole a mole, entre as cotas -10,00 e -20,00, além de uma 
camada de argila siltosa, de média a rija, entre as cotas -20,00 e - 
39,00, não se recomenda a utilização de fundações superficiais para 
os pilares das torres A e B, nem mesmo utilizando técnicas de 
compactação, devido aos recalques diferenciais decorrentes das 
pressões transmitidas pela superestrutura e as patologias 
decorrentes dessas distorções entre pilares. Como alternativas em 
fundação profunda foram analisadas 02 soluções para o 
empreendimento: 
  Estacas metálicas compostas por perfis Açominas; 
  Estacas pré-moldadas de concreto associadas a pré-furo; 
Em virtude das espessas camadas de solo argiloso de baixa 
consistência, citadas anteriormente, foi descartada a solução de 
fundação profunda em estacas escavadas e tipo hélice contínua, em 
virtude do risco elevado de ocorrência de estrangulamento de fuste. 
Já para a periferia e galeria, em virtude dos menores portes das 
estruturas, foram adotadas fundações superficiais do tipo sapatas, 
associadas a melhoramento de solo através de colunas de 
argamassa. 
 
SUPERESTRUTURA 
 
Serão constituídas por paredes estruturais de concreto armado 
moldado in loco, com utilização de aço CA 50 e CA 60, formas de 
alumínio moduladas e concreto bombeado com resistência 
estimada de FCK = 35Mpa. O escoramento será feito com peças 
metálicas. 
 
ELEVAÇÕES 
Haverá divisórias blocos cerâmicos e fechamento de shafts em 
concreto pré-moldado. 
 
IMPERMEABILIZAÇÃO 
Em ambientes cobertos, há previsão de impermeabilização com 
argamassa polimérica reforçada com tela de poliéster, em pisos e 
paredes.  
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ESQUADRIAS 
Madeira: Porta semi-oca com acabamento laminado assentado 
com espuma expansiva e ferragens cromada. 
 
Alumínio: Portas e janelas em alumínio com pintura eletrostática e 
vidros, segundo especificações do quadro de esquadrias do 
empreendimento. 
 
Metálica: Chapa de aço galvanizado com núcleo de isolante 
incombustível, em conformidade com especificações do CBM-PE. 
Acabamento em pintura esmalte sintético. 
 
REVESTIMENTO 
Piso: Contrapiso alisado com aproximadamente 3 cm, sobre laje de 
concreto, revestido com porcelanato, rejunte acrílico e rodapé 7cm 
em poliestireno. 
 
Parede: Pintura PVA sobre massa corrida, em 2 demãos. 
Porcelanato esmaltado e com rejuntamento acrílico nas áreas 
molhadas. 
Teto: Pintura látex sobre massa corrida, em 2 demãos. 
 
Fachada: Porcelanato esmaltado com rejuntamento acrílico em 
tons claros. 
 
INSTALAÇÕES 
 
Sistema de Iluminação e tomadas: 
Os circuitos de iluminação e tomadas derivarão diretamente dos 
quadros terminais, 
possuindo proteção individual através de disjuntor 
termomagnético, com capacidade 
nominal de acordo com a carga de cada circuito. Nos quadros serão 
utilizados dispositivos IDR (Interruptor Diferencial Residual) para 
proteção patrimonial e/ou contrachoques elétricos e DPS 
(Dispositivo de Proteção contra Surtos), utilizado para 
limitar as sobretensões e descarregar os surtos de corrente 
originários de descargas 
atmosféricas nas redes de energia, evitando qualquer tipo de dano 
aos equipamentos 
eletroeletrônicos, pois descarregam para terra os pulsos de alta 
tensão. Serão utilizados acabamentos elétricos em plástico ABS, 
sistema modular.  
 
Hidrossanitárias:  
O abastecimento de água potável do empreendimento será 
realizado mediante 
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fornecimento de água através do alimentador predial derivado da 
rede de distribuição da COMPESA. 
O sistema de abastecimento adotado é o indireto com 
bombeamento, que consiste 
na utilização de um reservatório inferior enterrado, abastecido pelo 
alimentador 
predial, o qual transferirá a água necessária para o reservatório 
superior na coberta 
do bloco, através de um sistema composto por um conjunto 
motobomba submersível 
multiestágio e uma tubulação de recalque. Este sistema é aplicado 
por cada bloco 
de apartamentos existente.  
O esgotamento sanitário é feito por conduto livre, por gravidade, 
respeitadas as 
declividades mínimas exigidas para o perfeito escoamento dos 
efluentes. Os ramais 
de descarga e de esgoto de 40mm, 50mm e 75mm terão declividade 
igual a 2%, 
enquanto os ramais de 100mm terão declividade de 1%; coletores e 
sub-coletores 
de 100mm e 150 mm terão declividades de 1% (um por cento). O 
ramal de esgoto deverá ser ligado diretamente à rede pública de 
esgotamento sanitário 
 
Combate à incêndio:  
Além do sistema de proteção por extintores portáteis, de uso 
obrigatório para qualquer edificação, foi também projetado um 
sistema de combate ao fogo por meio de uma rede de hidrantes, 
cuja alimentação é independente da rede de distribuição dos 
edifícios, e com reserva técnica em reservatório elevado por bloco, 
conforme projeto específico aprovado pelo CBM-PE.  
As rotas de fuga (escadas, circulações e halls) deverão ser 
sinalizadas e iluminadas, 
por placas e luminárias com indicação de saída de emergência 
(combinadas palavra 
+ seta), quando for o caso, blocos autônomos para aclaramento e 
arandelas com 
potências indicadas em plantas, com autonomia para no mínimo 
uma hora e meia, 
devendo cada luminária ser interligada a uma tomada da rede 
elétrica do bloco.  
 
SPDA: O Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas 
adotado é composto de três subsistemas: 
Subsistema captor, destinado a interceptar as descargas 
atmosféricas; 
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Subsistema de condutores de descida, tem a função de conduzir a 
corrente de descarga atmosférica desde o subsistema captor até o 
subsistema de aterramento; 
Subsistema de aterramento, tem a função de conduzir e a dispersar 
a corrente de descarga atmosférica para a terra. 
 
Ar-condionado:  Há previsão de infraestrutura básica de ar exterior, 
composto por duto isolado termicamente, conforme projeto 
específico de interligação entre os ambientes privativos e as áreas 
técnicas. Está prevista também a utilização de sistema de exaustão 
para banheiros. 
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ANEXO X  - Orientação Prévia para Empreendimento de Impacto 
(OPEI) 
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ANEXO XI – Licença Prévia  
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